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arqueologia na ilha do corvo… 
em busca da capela de nossa 
senhora do rosário
Tânia Manuel Casimiro1, José Luís Neto2, Luís Borges3, Pedro Parreira4

RESUMO 

Entre 2014 e 2018 efectuaram-se quatro missões de arqueologia na ilha do Corvo, no arquipélago dos Açores, 

procurando promover a ligação entre a história, a arqueologia e a comunidade local. O objectivo principal era 

a descoberta de vestígios da primitiva capela de Nossa Senhora do Rosário, primeiro templo da ilha, fundado 

nos finais do século XVI, entretanto desaparecido. Ainda que a existência da dita capela não tenha sido con-

firmada foram produzidos novos contributos para o estudo da realidade insular de uma ilha periférica, mas 

intrinsecamente ligada às grandes rotas transatlânticas da Época Moderna. A cultura material identificada per-

mitiu gerar conclusões sobre a ocupação daquele território entre o século XVI e o século XX sobretudo a nível 

do consumo doméstico, tipo de alimentação e economia.

Palavras-chave: Arqueologia Moderna, Arqueologia nos Açores, Ilha do Corvo.

ABSTRACT

From 2014 to 2018, four archaeological expeditions took place in Corvo island, on the Azorean archipelago, 

seeking to encourage stronger relationships between its local historical and archaeological heritage, and the 

local community. The main goal of these campaigns was to locate the remains of the Nossa Senhora do Rosário 

chapel, the first religious temple of the island built on the late sixteenth century. The excavations did not per-

mit the identification of the chapel, however provided new contributions towards the study of the everyday 

life of that small island, located on the periphery of the European world, though connected to the great transat-

lantic routes of the Modern Age. The material culture provided new evidence regarding the human occupation 

of that territory, between the 16th and the 20th century, concerning domestic activities, food consumption and 

economic realities.

Keywords: Early Modern Archaeology, Archaeology in Azores, Corvo island.
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1. INTRODUÇÃO

Apesar da ilha do Corvo deter as referências a in-
vestigações de cariz arqueológico mais antigas nos 
Açores (Podolijn, 1778); (Agostinho, 1946), só em 
1964 estudiosos alemães aí procuraram indícios ar-
queológicos que se relacionassem com a origem do 
povoamento, todavia não foram identificadas evi-
dências que conseguissem suportar qualquer con-
clusão (Medeiros, 1987: 48). Alguns anos depois, em 

1982, arqueólogos americanos desenvolveram nova 
prospecção seguidos, em 1983, por Benedikt Isserlin 
(1984). Em 1986, Isserlin voltou à ilha, para a realiza-
ção de uma campanha de quatro sondagens na vila, 
com o objectivo de procurar provas arqueológicas 
que documentassem uma ocupação pré-portugue-
sa, sem sucesso. Em Agosto de 2010, Nuno Ribeiro 
e Anabela Joaquinito fizeram uma visita ao Corvo 
tendo alegadamente descoberto estruturas-abrigo 
que poderiam, segundo os mesmos (Ribeiro et al., 
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2011), ser eventualmente pré-portuguesas, mas evi-
dências científicas que conseguissem comprovar tal 
teoria nunca foram apresentadas (Figura 1).
A presente equipa signatária foi responsável por 
quatro campanhas arqueológicas, terrestres e suba-
quáticas, entre 2014 e 2018. Um dos objectivos prin-
cipais passava pela localização da capela de Nossa Se-
nhora do Rosário, primeiro templo da ilha do Corvo 
documentalmente registado, abandonado em 1690. 
A tradição local aponta a sua localização para uma 
casa que ali se encontra, conhecida como a casa de 
João Dias, local onde foram efectuadas duas sonda-
gens em 2014. A comprovação que aquele não era o 
local da ermida levou a equipa a abrir uma sondagem 
numa das ruas da vila em 2015, bem como diversas 
sondagens em locais diversos em 2018. O local certo 
da ermida contínua, à data deste trabalho, por iden-
tificar (Figura 2).

2. CAPELA DE NOSSA SENHORA 
DO ROSÁRIO

A primeira referência à capela de Nossa Senhora do 
Rosário remonta ao século XVI, e mais concreta-
mente a Gaspar Frutuoso, que se lamenta do facto de 
muitas crianças, filhas de escravos negros e de mu-
latos, que então constituíam a maioria da população 
no Corvo, poderem morrer sem baptismo: “Dizem 
que é anexa a igreja [Capela de Nossa Senhora do 
Rosário] à freguesia da Ponta Delgada da ilha das 
Flores, que será de trinta vizinhos, cujo vigairo, por 
causa os vai confessar cada Quaresma, algumas das 
quais, e muito tempo adiante, ficarão por confessar 
não podendo ir lá o vigairo, por causa da tromenta, 
e pelo mesmo caso estão as criaturas pagãs sete, oito 
meses até à vinda do sacerdote que as baptiza; o qual 
também às vezes não pode tornar tão cedo, por cau-
sa dos tempos rijos e dos ruins portos, assi do ilhéu, 
como da ilha das Flores, em que não se pode entrar 
e sair senão com mar manso.” (Frutuoso, 1985: 136).  
A capela havia sido construída por volta de 1570 a 
1580 por Gonçalo da Fonseca, descendente do do-
natário João da Fonseca5.
A situação eclesiástica mudou em finais de Quinhen-
tos, sendo destacado um sacerdote permanente para 
a ilha do Corvo. Um desses sacerdotes, posterior-

5. Natural de Évora, recebeu as duas ilhas em 1504, tendo 

iniciado o seu povoamento pela ilha das Flores entre 1508 e 

1510 (Bragaglia: 2009, 22-23).

mente pároco de Santa Cruz das Flores por trinta 
anos, o Padre Inácio Coelho, foi o padroeiro da cons-
trução do convento franciscano de São Boaventura, 
nas Flores, tendo igualmente patrocinado, do seu 
pecúlio, a reedificação “da igreja de Santa Cruz, e as 
ermidas de Santa Catarina, São Pedro e de São Se-
bastião, na ilha das Flores, as quais haviam sido quei-
madas pelos ingleses e estiveram cobertas de palha 
durante cerca de 40 anos, e ainda a de Nossa Senhora 
do Rosário, na ilha do Corvo” (Amaral: 1992, 123), em 
cerca de 1642. É natural que durante essa campanha 
de obras, a capela de Nossa Senhora do Rosário tenha 
adquirido uma traça arquitectónica da época e tenha 
sido, igualmente, telhada.
Seja como fôr, pouco mais de quarenta anos volvi-
dos, a capela acabaria por ser fechada e o culto tran-
sitou para a actual igreja matriz de Nossa Senhora 
dos Milagres, inaugurada em 1690, tendo sido ini-
ciada a sua construção cinco anos antes. As razões 
que a isso levaram são narradas pelo antigo sacerdo-
te corvino, o Padre Lourenço Jorge: “Pelos livros da 
“Arca”, e principalmente pelos das Visitas se pode sa-
ber o que era a primeira igreja do Corvo. Foi erigida 
a ermida por Gonçalo da Fonseca “para paróquia de 
seus escravos e vassalos” sobre a “rocha frágil e que-
bradiça” do Porto do Rosário, actual Porto da Casa, 
à direita da ladeira que dá acesso às casas. Não com-
portava mais que a terça parte do povo, assistindo a 
maior parte no adro aos ofícios divinos. A sua porta 
não tinha chave e permanecia aberta dia e de noite. 
O primeiro visitador manda ao Vigário que, no mais 
breve tempo que lhe seja possível, mande, à custa da 
Fábrica Pequena, pôr uma fechadura com sua boa 
chave na porta travessa com que a mandará fechar 
e estar fechada, sendo a outra trancada por dentro; 
e recolherá a dita chave à sua mão, onde a poderão 
procurar os devotos que quiserem fazer oração. Avi-
sa o Vigário que “por nenhuma maneira consinta 
que pessoa alguma da freguesia ou fora dela, coma, 
beba, cante, baile ou durma na igreja, por mais que 
lho peçam”! “A Tumba sempre esteve no adro, posta 
no chão, maltratada de chuvas e calmas, por ser pe-
quena a igreja”. Para obviar a esta inconveniência, 
mas não querendo sobrecarregar com gastos a Fá-
brica da igreja, manda que o mordomo da Fábrica 
Pequena, faça meter na parede da igreja, pela banda 
de dentro, defronte da pia baptismal, do meio para o 
alto, dois barrotes a par, sobre os quais se porá a dita 
tumba, para melhor resguardo seu, sem que impeça 
estar por baixo bancos em que se assentem. O adro 
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franqueado sempre aos “animais que vagueavam 
pelos caminhos” por cuja causa foi encarregada a 
Fábrica Pequena de mandar fechá-lo com uma can-
cela dentro do prazo de dois meses a contar da tercei-
ra publicação da “Visita”, sob pena de 500 réis para 
a bula e meirinho.
Não era um edifício robusto. O pavimento de terra, 
coberto de junco. Ao lado da porta, uma tosca pia de 
pedra para baptismos. Um pouco mais acima uma 
“imagem do Santo Cristo à coluna, posta em um cai-
xão pouco decente”, colocado no chão. Uma escada 
dava acesso ao púlpito. O retábulo era constituído 
por “um pano cuja cor primitiva se ignora e que se 
não sabe se é de linho ou lã”, cobrindo a parede do 
fundo. Em um pequeno nicho, colocado a meio, es-
tava a “veneranda imagem, e tão milagrosa da Se-
nhora do Rosário, em tal estado que não há nela mais 
que uma cabilla (sic) e algumas roupas, sem braços, e 
o Menino que neles havia de sustentar, com a mesma 
deformidade”. “A pedra do altar quebrada”, o frontal 
“no mesmo estado” do pano-retábulo; “quatro casti-
çais de pau, muito indecentes”; “um cálice com o pé 
quebrado” e “um missal mui antigo, mui roto e mui 
pequeno, em muitas partes escrito e remendado, de 
modo que é preciso adivinhar para se dizer a missa”!
Durante a segunda Visita manda-se “ao Feitor do 
Senhor Conde que mande fazer um armário à parte 
direita do altar, com duas portas, bem feito e capaz 
para se recolherem os ditos ornamentos, o que assim 
cumprirá sob pena de 2$000 réis que pagará de sua 
fazenda”, nunca se fazendo menção à sacristia, que 
certamente não existia. Os paramentos eram “de 
sarja e lã e muito usados e não os há de todas as co-
res litúrgicas”. Uma “custódia de pau, limitada a não 
ter sequer um círculo de prata” nem pintura alguma; 
“umas galhetas de estanho”; “um Batistério podre e 
em muitas partes falto de folhas”. Foi esta a descrição 
da igreja do Corvo em 1684. […]
O terceiro visitador João Garcia Dutra foi o primei-
ro que tratou da construção de outra igreja em lugar 
mais amplo e seguro, pois que a rocha onde assenta-
va a igreja se ia arruinando a respeito dos “baques 
do mar” e “o sítio era incapaz de se alargar”. (Jorge, 
2001: 205-207).

3. AS CAMPANHAS ARQUEOLÓGICAS

As campanhas arqueológicas foram efectuadas por 
uma equipa da Direcção Regional da Cultura dos 
Açores e Museu de Angra do Heroísmo. O trabalho 

assentou em ações de prospeção, pesquisa documen-
tal e realização de sondagens arqueológicas confor-
me determinado pela Direção Regional da Cultura, 
no âmbito das atribuições e incumbências definidas 
no Decreto Legislativo Regional n.º 27/2004/A, de 
24 de agosto e no Decreto Regulamentar Regional 
n.º 8/2013/A, de 17 de junho.
Na campanha de 2014 foram efectuadas duas son-
dagens na Casa de João Dias, que corresponde a um 
lote de terreno de habitação sobranceiro à escarpa 
Sudeste da Rua do Porto da Casa, sem número de 
polícia, tal como acontece com todas as casas da 
vila. A casa está desocupada, devido à mudança da 
proprietária para a ilha do Pico. O lote apresenta 
uma forma retangular, orientado Nascente-Poente, 
com as portas e janelas viradas a Sul, obtendo assim 
maior exposição solar. O edifício apresenta uma 
forma paralelepipédica, com dois pisos de peque-
na altura (1,90 metros de pé-direito), telhado de 
duas águas, sustentado numa estrutura simples de 
madeira. O piso térreo apresenta, de Poente para 
Nascente, uma cozinha com forno (divisão A), uma 
sala retangular comprida (divisão B), uma casa-de-
-banho com banheira, lavatório e retrete (divisão C), 
um pequeno alpendre no vão da escadaria exterior 
de acesso ao primeiro piso (divisão D) e uma sala de 
arrumos (divisão E) (Figura 3).
Faz-se notar que, apesar da casa se integrar clara-
mente na tipologia tradicional da habitação corvina 
(Caldas, 2001, 23-26), a habitação foi sofrendo al-
terações claras à estrutura primitiva. A inclusão do 
forno na estrutura habitacional, realizada com blo-
cos de cimento, à vista, é demonstrativa da sua con-
temporaneidade; a supressão da finalidade original 
da divisão B, que era a de albergar animais domés-
ticos (loja), a inclusão da casa-de-banho (divisão C) 
na mesma divisão B, que a corta de toda a sua exten-
são primeva, são disso mesmo testemunhos exem-
plares. Toda a área não coberta foi pavimentada com 
uma calçada de seixos rolados, que, entretanto, em 
muitas áreas, foi substituída por cimento. Aliás, os 
currais e outros edifícios de apoio foram desactiva-
dos e substituídos por um único, de tijolo de cimen-
to, também ele actualmente desactivado.
O material de construção das paredes é a pedra vul-
cânica local, ligada por terra, rebocado com terra e 
cal e caiado. O acesso aos quartos é feito pelo exte-
rior, por escadaria de pedra.
A sondagem 1 tinha 2 x 3 metros, tendo sido implan-
tada no extremo Nordeste da sala B. Após a limpe-
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za dos detritos ali acumulados, apresentou um piso 
de cimento (piso 1) que, após ser levantado, revelou 
uma camada de terra castanha avermelhada, argilo-
sa, compacta (camada 1), camada essa que se prolon-
gou até aos 60 cm de profundidade, onde se revelou 
totalmente estéril. Sensivelmente a meio do lado 
Sul, a partir dos 30 cm de profundidade, apresentou 
algumas pedras aglomeradas, que depois de limpas, 
revelaram tratar-se de um simples amontoado cria-
do para deixar outras áreas mais transitáveis. Acres-
ce o baixíssimo grau de exumação de materiais, bem 
como a sua natureza, aliada à do próprio solo, que 
nos levaram a concluir tratar-se simplesmente de 
solo agrícola. De referir que, no canto Noroeste, de-
tetámos uma bolsa semicircular, de terra castanha 
escura, correspondente a uma fossa de detritos da 
Casa de João Dias (camada 2). A sondagem 2 corres-
pondeu a toda a divisão D. Após a limpeza dos de-
tritos ali acumulados, detetou-se um piso de seixos 
rolados (piso 1) que ocupou a metade Este da son-
dagem. Prosseguindo a escavação na metade Poen-
te, detetámos uma camada uniforme de bagacina 
(camada 1) até 30 cm de profundidade, onde cons-
tatámos estar perante uma outra fossa, ainda activa, 
pelo que se suspendeu a escavação (Figura 4).
Entre os dias 18 a 31 de Agosto de 2015 foi realizada 
a segunda campanha arqueológica terrestre e a pri-
meira marítima. O objectivo da segunda campanha 
terrestre foi igualmente a identificação da ermida de 
Nossa Senhora do Rosário. Nesse sentido e aten-
dendo que os resultados do ano anterior tinham de-
monstrado que a ermida não se localizava na Casa de 
João Dias, foi aberta uma sondagem na Rua do Porto 
da Casa, no exterior da Casa de Maria João. A esco-
lha do local recaiu nas proximidades de um edifício 
com uma arquitectura particular e destacável, que 
pode ter correspondido à de uma igreja (Figura 5). 
A sondagem tinha 2,5 X 3 metros, orientada Norte-
-Sul, sendo executada na via pública, com vista a de-
tectar o eventual adro do antigo templo. A camada 
1 tratava-se de um piso que era constituído por ci-
mento, sendo removido com o auxílio de um mar-
telo pneumático. Sob este, apareceu um outro piso, 
constituído por seixos de dimensões variáveis, so-
mente preservado na metade Poente da sondagem, 
uma vez que, na metade Este, a terra encontrava-se 
revolvida para instalação de tubagens muito recen-
tes. A partir de então recorreu-se unicamente a esca-
vação manual. Removido este piso, defrontámo-nos 
com uma camada de terra castanha escura, muito 

argilosa, que, ao ser metodicamente removida, mos-
trou, de perfil, uma estrutura de canalização arcaica 
feita de seixos rolados. Os materiais exumados per-
tencem, inequivocamente, ao século XX (Figura 6).
Mais abaixo surgiu uma outra camada, possível de 
datar entre os séculos XVI e XVIII. Esse contexto, 
que se anuncia pela materialidade cerâmica, é coevo 
com a ocupação que se pretendia localizar, a cape-
la de Nossa Senhora do Rosário. A escavação teve 
de ser interrompida a cerca de, sensivelmente, 120 
cm de profundidade, porquanto foi inundada pelo 
conteúdo de uma fossa séptica localizada a Norte da 
sondagem, impedindo que se chegasse aos níveis 
estratigráficos pretendidos. Com celeridade, depois 
de se constatar que não se tratava de uma fuga da 
rede pública, ponderadas as razões de saúde públi-
ca, procedeu-se, em conformidade com o parecer da 
autarquia, fazendo-se o recobrimento imediato da 
sondagem (Figura 7).
A terceira campanha, exclusivamente subaquática, 
teve lugar em 2016. 
Entre os dias 7 e 18 de Maio de 2018, decorreu a quar-
ta campanha, motivada pela intenção de se avançar 
com obras de reabilitação no espaço privado, inte-
rior, que não fora escavado em 2015, no imóvel na 
Rua do Porto da Casa, conhecido como a Casa de 
Maria João. Atendendo aos resultados aí obtidos, 
alargou-se as sondagens à Casa de Luís Pacheco e ao 
quintal da Casa de Paula Dias. 
Na primeira casa foi aberta uma sondagem, de 2 x 2 
metros, na zona da loja, com vista a detectar o even-
tual corpo do templo. Devido à exiguidade do espa-
ço, em sondagem correspondeu a cerca de 40% da 
loja. O piso 1 era composto por um pavimento de 
seixos rolados e que, à data dos trabalhos arqueológi-
cos, se encontrava coberto por uma camada de palha. 
Imediatamente abaixo, a camada 1 era composta por 
terra homogénea, castanho avermelhada, compac-
ta, com presença de numerosas pedras vulcânicas 
de diversos calibres. Da camada 1 foram recolhidos 
11 fragmentos de cerâmica de cronologias atribuíveis 
aos séculos XIX e XX. Rapidamente se alcançou o 
substrato geológico, estando este, em média, a cer-
ca de 90 cm de profundidade, não se encontrando 
evidências de quaisquer estruturas arqueológicas. 
Foi decidido alargar a sondagem junto à parede Sul 
da divisão, de modo a procurar fósseis diretores na 
vala de fundação das paredes, que pudessem indicar 
uma datação para a construção do imóvel, algo que 
se revelou infrutífero (Figura 8).
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Num pequeno espaço de horta de cultivo, no quin-
tal da Casa de Maria João, foi aberta a sondagem 2 
com 2 x 1 metros, com vista a, com a sondagem no 
tardoz, excluir definitivamente a hipótese de ali ter 
sido a capela. A camada 1 apresentava uma coloração 
castanha escura, pouco compacta, correspondendo 
à terra arada da horta em uso. A camada 2, apresen-
tava sedimento homogéneo, castanho escuro, com 
muita incidência de pedras de grande e médio cali-
bre. Apenas alguns vestígios de fauna foram encon-
trados nesta sondagem. Há que salientar a presença 
de uma pia, em pedra, encastrada no muro do quin-
tal, que terá servido para alimentação de suínos e/
ou aves de capoeira.
Após, e com a autorização e incentivo dos morado-
res da vila, e especificamente dos do Porto da Casa, 
prosseguiu a iniciativa de se efectuarem mais son-
dagens de verificação do espaço, naquela área.
A sondagem 3 foi aberta na Casa de Luís Pacheco. 
Devido à exiguidade do espaço, esta foi aberta do 
lado interior da parede Sul da casa, com uma dimen-
são de 2 x 1 metros. O piso 1, de cor esbranquiçada, 
era muito compacto e composto por detritos quo-
tidianos do uso doméstico. Sob o piso 1, e cortando 
longitudinalmente a sondagem a meio, foi detetado 
o muro 1, de pedra seca, de médio a grande calibre. 
A Nascente do muro 1 foram identificadas duas ca-
madas. A camada 1 apresentava coloração cinza es-
curo, pouco compacta e com pedras soltas de médio 
e pequeno calibre, de onde foram retirados mate-
riais arqueológicos; a camada 2, homogénea, de cor 
castanho avermelhada, extremamente compacta a 
cerca de 1,20 metros de profundidade. A Poente do 
muro 1, a sondagem apresentava outra estratigrafia, 
sob o piso 1, camada 3, de terra castanho avermelha-
da pouco compacta e camada 4, de cerca de 5cm de 
espessura, de carvões; continuidade da camada 2, 
homogénea, de terra castanho avermelhada extre-
mamente compacta. 
As sondagens 4 e 5 foram abertas no quintal da Casa 
de Paula Dias. Do lado Norte da pequena baía do 
Porto da Casa, a Nascente do Canto do Porto da Casa, 
e separado deste por um barranco, destacavam-se os 
vestígios de uma construção com cunhais em canta-
ria. O interior dessa estrutura encontra-se entulha-
do e suporta uma pequena piscina. Optou-se por 
abrir duas sondagens no exterior, a Sul, da estrutura. 
A sondagem 1, de 2 x 1 e a sondagem 2, de 1 x 1 metros. 
Na sondagem 1, destacavam-se duas camadas. A ca-
mada 1 de terra castanha, pouco compacta, e a cama-

da 2, de terra castanha, compacta, com incidência de 
seixos de pequeno calibre. Nesta sondagem não fo-
ram encontrados quaisquer artefactos. A sondagem 
2 apresentava as mesmas camadas da sondagem 1, 
excepção feita ao facto de terem sido recolhidos frag-
mentos de cerâmicas dos séculos XIX e XX.

4. CULTURA MATERIAL

Na intervenção de 2014, na Casa de João Dias, as re-
colhas materiais efectuadas na camada 2, da sonda-
gem 1, bem como da camada 1, da sondagem 2 levam-
-nos a concluir que a construção da Casa de João Dias 
ocorreu em finais do século XVIII, não se tratando 
do edifício do primeiro templo da ilha. Anterior-
mente a esta casa, este espaço, mercê de se encontrar 
alcandorado sobre a falésia, terá sido somente um 
campo agrícola. E esse campo agrícola, como é co-
mum nos campos agrícolas, foi sendo adubado com 
os sobejos da casa de quem o cultivava. Assim se 
explicam os poucos materiais encontrados, de cro-
nologias demasiado longas, referentes aos anteriores 
séculos de ocupação. Algumas delas, independente-
mente do seu estado muito fragmentário, oferecem 
uma datação precisa. Estes fragmentos, se bem que 
pouco numerosos, são evidentes indicadores que o 
local apenas foi urbanizado, pela primeira vez, com 
a construção da Casa de João Dias e asseguram que 
não foi este o local da construção da capela de Nossa 
Senhora do Rosário, abandonada em 1690.
Os materiais exumados da sondagem 1, camada 1, 
apresentam-se muitíssimo fragmentados e quebra-
diços, podendo ser divididos em dois grupos distin-
tos, com o primeiro a compreender materiais orgâ-
nicos, que correspondem a fragmentos ósseos. Há 
diversos fragmentos de ossos, e dentes de ruminan-
te, nomeadamente um chifre de pequeno ruminante 
carbonizado. Existe um fragmento de costela de coe-
lho, diversos fragmentos de espinhas de um mesmo 
peixe, um fragmento de crânio de roedor, bem como 
duas costelas, um fémur e uma tíbia de morcego. O 
segundo grupo corresponde a inorgânicos, no caso 
materiais cerâmicos e um pétreo. Os cerâmicos são 
de construção e de uso comum. Do primeiro tipo 
existem trinta fragmentos de telha mourisca, muito 
provavelmente das Flores, que é o centro produtor 
mais próximo (Fernandes, 1993; 2001), tendo lá sido 
registado um forno de telha (Neto et al., 2014).
De uso comum foram exumados dois fragmentos, 
de pastas claras, compactas, com a inclusão de alguns 
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elementos não plásticos. Um é esmaltado a branco e 
recebeu engobe transparente e o outro é vidrado a 
melado. Pelas características da pasta, do engobe e do 
vidrado, correspondem a exemplares das produções 
da região de Sevilha, enquadráveis no século XVI 
(Sousa, 2012) (Figura 9).
Existem dois fragmentos de faianças portuguesas, 
a azul e branco, feitas a partir de pastas claras, su-
gerindo produções de Lisboa. Correspondem a um 
fragmento de bordo de um prato, decorado com cír-
culos concêntricos na aba, datável entre 1660 e 1720, 
apresentando um furo, indicando uma possível re-
paração (Casimiro, 2013). Surgiu também um frag-
mento de cerâmica de pastas vermelhas. O acaba-
mento interno demonstra vestígios de aplicação de 
vidrado melado. Pelas características da pasta e do 
vidrado, corresponde a um exemplar das produções 
da região de Lisboa enquadrável nos séculos XVII a 
XVIII (Casimiro, et al., 2018).
Há igualmente louças comuns de pastas vermelhas 
não vidradas. Deste tipo de cerâmicas existe um 
fragmento de bordo de alguidar, extrovertido, em 
aba pendente, um fragmento de taça, apresentan-
do um bordo extrovertido, brunido na face interna 
e outros dois fragmentos. Pelas características das 
pastas e da aguada correspondem a produções re-
gionais, muito provavelmente das Flores, centro 
produtor mais próximo (Andrade, 2014; Fernandes, 
2001). As formas são genericamente enquadráveis 
entre os séculos XVI a XVIII.
Uma âncora de pedra foi identificada. Trata-se de um 
monólito quartzítico com um furo, que mede 42 cm 
de comprimento, tendo 26 cm de altura. O buraco, 
onde passava uma corda, apresentou 6 cm de diâme-
tro. Este tipo de âncora improvisada, para pequenas 
embarcações, ainda hoje está em uso.
Os materiais exumados na sondagem 2, camada 1, 
são exclusivamente materiais cerâmicos. Existem 
dois fragmentos de faianças portuguesas, a azul e 
branco, produção de Lisboa. Um fragmento de bor-
do de uma taça, esmaltado a branco e pintado a azul, 
com um círculo concêntrico, e um fragmento de 
prato. Pelas caraterísticas da pasta, do vidrado e da 
decoração, correspondem a exemplares enquadrá-
veis no século XVIII.
De produção industrial, e já enquadráveis na segun-
da metade do século XIX, temos dois fragmentos 
de louça estampada. Um deles apresenta decoração 
com motivo de estátua, a verde, ostentando a marca 
da fábrica de louça de Sacavém, tendo sido produzi-

do entre as décadas de sessenta a inícios de noventa 
do século XIX (Assunção, 1997). Dois fragmentos 
são integráveis nas produções da Fábrica de Loiça 
Terceirense, correspondendo a faianças com moti-
vos decorativos florais, a azul, datando da década de 
20 do século XX. Dois outros fragmentos, de faian-
ça industrial, com decoração de “chinoiserie”, a azul 
sobre branco, podem corresponder a uma produ-
ção exógena, mas a reduzida dimensão não permi-
te mais assertiva classificação. Por fim, um outro 
fragmento de faiança, a azul sobre branco, de tipo 
geométrico e com a decoração em relevo, é generi-
camente enquadrável entre as décadas de 30 e 50 do 
século XX.
Na intervenção da Rua do Porto da Casa, em frente 
à Casa de Maria João, em 2015, foram identificados 
objectos que podem ser datados entre os séculos 
XVI e XX. Correspondem a cerâmica de constru-
ção, semelhante à identificada na Casa João Dias e a 
louça de uso doméstico. As produções possíveis de 
atribuir aos finais do século XIX e XX correspon-
dem a louça branca ou estampada com paisagens. 
As cerâmicas regionais, nomeadamente os alguida-
res, podem ter sido utilizados durante mais de três 
séculos, sem permitirem uma cronologia mais deta-
lhada. Ainda possíveis de datar do século XIX e XX, 
dois fragmentos de garrafas em grés, produzidas no 
Norte da Europa, que transportariam água ou gene-
bra (Sequeira e Casimiro, 2015), e alguns fragmentos 
de garrafas de vidro verde. Os fragmentos possíveis 
de datar dos séculos XVI e XVII correspondem a 
faianças com decoração a azul, sobretudo pratos e 
taças, ou cerâmicas vidradas de produção lisboeta, 
com possibilidade de algumas produções andalu-
zas. Destacam-se alguns fragmentos a azul e branco, 
de possível produção holandesa.
Nas sondagens abertas em 2018 a maioria dos ob-
jectos corresponde a peças produzidas nos séculos 
XIX e XX, tais como cerâmicas regionais e produ-
ções industriais (Figura 10). 

5. CONCLUSÃO

No ano de 2014, os indicadores estratigráficos das 
sondagens conjugados com os materiais exumados 
na Casa de João Dias foram suficientes para invalida-
rem a localização tradicional da Capela de Nossa Se-
nhora do Rosário. A ausência de estruturas arquitec-
tónicas na sondagem 1, a escassez de cultura material 
e sua excessiva fragmentação, bem como os vestígios 
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faunísticos de roedores e morcegos apontam coeren-
temente para a aludida interpretação do espaço, en-
quanto campo agrícola. O facto de existirem escas-
sos elementos ósseos e cerâmicos que se relacionem 
com o quotidiano alimentar, não a coloca em causa, 
porquanto é comum que os restos alimentares fos-
sem usados como fertilizante. Em meados do século 
XVIII, o terreno recebeu a sua primeira edificação 
que, apesar das remodelações, acrescentos e adapta-
ções, continua a ser a mesma desde então até aos dias 
de hoje, pelo que é seguro afirmar que a Casa de João 
Dias foi construída por meados de Setecentos.
A procura da capela nos anos seguintes também não 
se revelou conclusiva. Na Rua do Porto da Casa, na 
Casa de Maria João, a interrupção da escavação an-
tes de chegarmos às camadas mais antigas não deu 
acesso às camadas coevas à ocupação da ermida (no 
caso, do seu primitivo adro) pelo que não consegui-
mos chegar a nenhuma conclusão, em 2015, mas na 
intervenção de 2018, foram identificados locais ocu-
pados durante os séculos XIX e XX, sem possibili-
dade de identificação da ermida em nenhum deles. 
A impossibilidade, até agora, de identificação po-
sitiva da capela não retira o interesse aos contextos 
arqueológicos identificados, mesmo que mais tar-
dios do que aqueles que inicialmente procurámos. 
Através dessas realidades é possível concluir que os 
habitantes da ilha do Corvo, ainda que em quantida-
des mais moderadas, tinham acesso ao mesmo tipo 
de materialidades que os restantes habitantes dos 
Açores. A cerâmica de produção regional parece ser 
sobretudo utilizada na confecção de alimentos, en-
quanto o consumo de alimentos à mesa era, sobre-
tudo, efectuado com louça importada de Portugal 
continental, maioritariamente de Lisboa. Um frag-
mento de prato holandês, passível de datar dos finais 
do século XVII, ou inícios do século XVIII, demons-
tra que poderiam existir habitantes com capacidade 
económica para a aquisição de peças importadas. 
Essa realidade parece ter-se mantido, desde o século 
XVII até ao XIX. 
Não obstante a sua periférica localização, face à Eu-
ropa, mas também no contexto do arquipélago dos 
Açores, a ilha do Corvo parece ter sido frequente-
mente abastecida pelos produtos em uso corrente, 
na época, ainda que certamente condicionada à sua 
realidade, reduzido tamanho da sua comunidade e 
constante presença de intempéries climatéricas, par-
tilhando a sua gente identidade insular característica 
das ilhas.
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Figura 1 – Vista elevada da Vila do Corvo; Autor: Direção Regional da Cultura dos Açores.
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Figura 2 – Mapa da Vila do Corvo, com implantação das áreas intervencionadas; Autor: Luís Borges.

Figura 3 – A Casa de João Dias; Autor: Direção Regional da Cultura dos Açores.
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Figura 5 – A Casa de Maria João, na Rua do Porto da Casa; 
Autor: Direção Regional da Cultura dos Açores.

Figura 4 – Cortes estratigráficos da intervenção na 
Casa de João Dias; Autor: Luís Borges e Magda Peres.

Figura 6 – Sondagem no exterior na Casa de Maria João; Direção 
Regional da Cultura dos Açores.
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Figura 8 – Sondagem no interior da Casa de Maria João; Autor: Direção Re
gional da Cultura dos Açores.

Figura 7 – Registo técnico de plano da sondagem no exterior da Casa de 
Maria João; Autor: José Luís Neto, Pedro Parreira e Luís Borges.
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Figura 9 – Material arqueológico exumado na Casa de João Dias, 
passível de datação entre o século XVI e o XVII; Autor: Direção 
Regional da Cultura dos Açores.

Figura 10 – Material arqueológico exumado na Casa de João Dias, 
passível de datação entre o século XIX e o XX; Autor: Direção 
Regional da Cultura dos Açores.
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